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Resumo:O pressuposto que norteia a investigação é o de que o ensino de Piano em Grupo 
tem crescimento expressivo nas licenciaturas em música no Brasil com aspectos isolados e 
determinantes na motivação, estratégias de aprendizagem e estilos intelectuais. A presente 
pesquisa em andamento tem como objetivo geral analisar os processos de construção da 
aprendizagem entre acadêmicos ingressantes e concluintes dos Cursos de Licenciatura em 
Música, na disciplina de Piano em Grupo. E os objetivos específicos são: analisar a motivação 
dos alunos; verificar as diferenças entre a motivação de ingressantes e concluintes dos cursos; 
levantar as estratégias de aprendizagem empregadas no momento da aprendizagem e quais 
predominam em cada performance ao teclado; e identificar os estilos intelectuais que 
norteiam estes estudantes. O corpus metodológico da pesquisa consiste na coleta de dados 
com estudantes licenciandos em Música, onde os dados da pesquisa serão tratados por meio 
de registros de autorrelatos; utilização de escalas validadas EMA-U (Motivação Para Aprender 
- Universitários); o Inventário para estilos de Pensamento Revisado e a Escala de Avaliação e 
Estratégias de Aprendizagem. Esta proposta vem de encontro a perspectiva cognitivista da 
pedagogia do piano e da educação musical brasileira. 

  
Palavras-chave: Piano em grupo. Motivação.  Estilos intelectuais. 

 

1 INTRODUÇÃO  

  A prática do ensino de Piano em Grupo no Brasil tem apresentado um 

crescimento expressivo nos últimos anos, principalmente no ensino superior (REINOSO 2012), 

nos cursos de licenciatura em música. De acordo com Gonçalves (2007) e Santos (2013), a 

partir de 1970, abriu-se a possibilidade para essa nova modalidade de ensino no Brasil – que 

logo foi difundida para várias regiões do país. Esta prática, entretanto, não foi consolidada no 

Brasil, como já aconteceu nos Estados Unidos. Alguns fatores como a falta de infraestrutura e 

formação docente (MONTANDON, 1992), contribuíram para o não fortalecimento do ensino 

de Piano em Grupo no país (MACHADO 2016, SANTOS 2013, REINOSO 2012). Isso mostra a 



 
 

 
 

importância de se ampliar as pesquisas nessa área, a fim de avançar nas reflexões teóricas e 

na sua aplicação prática. Muitos licenciandos que cumprem a disciplina de Piano em Grupo, 

frequentemente, não têm o piano como instrumento principal, mas utilizam esse como 

ferramenta de trabalho ou estudos relacionados a sua graduação. (CORVISIER, 2008; 

MONTANDON, 2009, 2007; GONÇALVES, 2007).  

 

2 JUSTIFICATIVA 

  

Na práxis do piano em grupo nas licenciaturas em música – pode-se considerar- é uma 

pesquisa que traz a defesa da disciplina como proposta pedagógica nas universidades 

brasileiras, cujos fatores otimizadores são: a redução do número de profissionais envolvidos 

na docência; a otimização de espaço físico; a ampliação do número de vagas para os alunos e 

a possibilidade do desenvolvimento musical, cognitivo e motivacional dos alunos para a 

aprendizagem do piano, por meio de uma prática coletiva. (MACHADO 2016, ROCHA 2016). 

Nas Licenciaturas em Música, este ensino gera uma motivação positiva nos discentes porque 

é uma oportunidade singular de aprendizagem de um instrumento de teclado. O ensino de 

piano por tradição é realizado em aulas individuais. A maioria dos docentes, profissionais que 

trabalham com o piano em grupo nas licenciaturas, não tiveram formação nem prática para 

essa metodologia e falta ao docente brasileiro estratégias e práticas do formato em 

laboratório. Visto que o Brasil conta com poucos laboratórios de piano em grupo nas 

instituições de ensino superior. Mas, o piano em grupo é uma prática cada vez mais 

empregada. 

 

3 PROBLEMA  

Este trabalho pretende responder a seguinte pergunta: De que maneiras 

ocorrem os processos de aprendizagem, no Piano em Grupo, entre acadêmicos ingressantes 

e concluintes dos Cursos de Licenciatura em Música? 

4 HIPÓTESES 

   H1. Os alunos de piano em grupo aprendem por meio da motivação intrínseca 

(autodeterminada-integrada, identificada). 



 
 

 
 

  H2. Os discentes de piano em grupo utilizam Estratégias metacognitivas.  

  H3. Os Licenciandos em Música, alunos de piano em grupo, tem estilos 

intelectuais pessoais específicos. 

 

5 OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS  

O objetivo geral é analisar e os processos de construção da aprendizagem 

entre acadêmicos ingressantes e concluintes dos Cursos de Licenciatura em Música, na 

disciplina de Piano em Grupo. E os objetivos específicos são: a) Analisar a motivação dos alunos; 

b) Verificar as diferenças entre a motivação de ingressantes e concluintes dos cursos; c) 

Levantar as estratégias de aprendizagem empregadas no momento de aprendizagem e quais 

predominam em cada performance ao teclado; d) Identificar os estilos intelectuais que 

norteiam estes estudantes. 

 

6 REVISÃO CONCISA DE LITERATURA  

6.1 MOTIVAÇÃO  

 A motivação na prática em grupo é fortemente indicada no sentido das 

experiências vicárias (Bandura, 1997). Conforme Cruvinel (2005), o aluno constrói seu 

conhecimento musical, tornando-se sujeito ativo na aprendizagem. Pelo fato de geralmente 

se trabalhar com músicas curtas em âmbito cooperativo, a frustração – elemento tão comum 

no ensino do piano – é reduzida na prática do piano em grupo e o tempo de atenção do aluno 

na atividade de sala é elevado. A diminuição da frustração é essencial para o crescimento da 

autoestima (Bandura, 1997). Já a concentração é um elemento discutido por Csikszentmihalyi 

(1999), como essencial para que o indivíduo, durante a execução de diferentes atividades de 

maneira concentrada. Segundo alguns autores metas são importantes para os processos 

educacionais (O´NEILL; MCPHERSON 2002, CSIKSZENTMIHALYI 1999, ARAÚJO 2009), para 

ocorrer um processo de atenção e, na sequência, de motivação. A motivação dos estudantes 

– motivação para aprender, é considerada um tema relevante em diversos níveis de estudo, 

buscando compreender “como” e “por que” os alunos tem um ou outro tipo de motivação 

(BZUNECK 2007, 2009, 2010, GUIMARÃES 2009; BORUCHOVICH, 2004, 2008, 2009, RUFINI; 

BZUNECK; OLIVEIRA 2012). Segundo Araújo 2015, o enfoque na Teoria da Autodeterminação 



 
 

 
 

- TAD oferece subsídios analíticos e empíricos suficientes, inclusive na área da música, pois 

por meio dela será possível contextualizar e fundamentar a qualidade motivacional dos alunos 

de piano em grupo nas licenciaturas em música. A TAD é uma macroteoria sustentando que 

os seres humanos possuem propensões inatas para o crescimento saudável e autorregulação 

(RYAN; DECI, 2000). 

 

6.2 ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM 

 

A aprendizagem consiste no desempenho de certo comportamento, que 

antes não era possível consolidar na memória. (ALCARÁ & SANTOS, 2016; OLIVEIRA, 2016). 

Por meio de estratégias os estudantes conseguem aprender de forma mais significativa e 

eficaz, estas têm sido estudadas na Teoria do Processamento da Informação que se concentra 

em investigar como os estudantes escolhem, obtém e retém as informações em seu meio. 

Três passos norteiam o processo pelo qual as informações são processadas - primeiro é a 

entrada de dados, em seguida a assimilação ou a apropriação e por último ocorre a expressão 

do conteúdo aprendido. A partir da organização dos estudantes nessas etapas, compreende-

se quais são as estratégias utilizadas no decorrer desses procedimentos para construir o 

conhecimento (ALCARÁ; SANTOS, 2016; MARTINS; ZERBINI, 2016, OLIVEIRA, 2016). 

As estratégias de aprendizagem podem ser divididas em dois grupos: 

estratégias cognitivas e metacognitivas. As cognitivas consistem no trato das informações - 

armazenar e elaborar estas informações; enquanto que as metacognitivas tratam-se dos 

meios reflexivos do aluno - planejar, regular e monitorar seu pensamento e seus processos 

cognitivos. (OLIVEIRA, BORUCHOVITCH & SANTOS, 2009). Esta autorregulação da 

aprendizagem torna-se mais importante nas licenciaturas, pois estas objetivam a formação de 

professores (BORUCHOVITCH, 2007).  

Oliveira (2008) destaca que não existe uma estratégia específica e pré-

determinada para cada contexto de estudo. Estabelecer qual a melhor estratégia, dependerá 

da percepção do estudante. Por outro lado, é papel do docente, posto que muitas das 

estratégias de aprendizagem tornam-se conhecidas por meio dos professores. Assim, o 



 
 

 
 

docente acaba ensinando e motivando os alunos a utilizarem as estratégias de aprendizagem 

pela sua pedagogia em sala de aula e nos estudos em casa. 

 

6.3 ESTILOS INTELECTUAIS  

Para compreender melhor como a motivação e o uso das estratégias de 

aprendizagem podem se configurar de diferentes maneiras, é importante observar o estilo 

intelectual dos estudantes. Ao compreender as diferenças entre as habilidades e os estilos 

intelectuais, torna-se possível encontrar explicações para situações de fracasso escolar e a 

possibilidade de realizar novas intervenções nessas situações (OLIVEIRA; TRASSI; SANTOS, 

2017). O termo estilo intelectual foi proposto por Zhang e Sternberg em 2005, para se referir 

às particularidades cognitivas e habituais com que os estudantes processam as informações 

no decorrer da aprendizagem (OLIVEIRA; TRASSI; SANTOS, 2017). Os estilos intelectuais 

podem ser considerados como os diferentes padrões de processamento, preferidos pelos 

estudantes, para empregar no decorrer do processamento da informação na aprendizagem. 

Cada estudante tem um modo específico de organização cognitiva para receber e processar 

as informações novas e, construir conhecimento (MESSICK, 1987; SANTOS, SISTO; MARTINS, 

2003; ZHANG L., CHENG S. 2014). Este conceito foi formulado por Zhang e Sternberg (2005) 

dentro da perspectiva da teoria do Autogoverno Mental, esta teoria não busca identificar e 

classificar individualmente o estilo intelectual de cada estudante, e sim visa classificar os 

modelos individuais de estilo em dimensões e também em tipos que contemplam 

características específicas (OLIVEIRA; TRASSI; SANTOS, 2017; INÁCIO, 2016; ZHANG L., CHENG 

S. 2014; ZHANG, 2012; ZHANG; STERNBERG, 2005). Diversas particularidades que envolvem 

as pessoas influenciam em seus estilos intelectuais, pois estes são compostos por segmentos 

distintos - o fisiológico, o psicológico e o sociológico. As pessoas costumam ter acesso às 

práticas mais difundidas em seu meio social, isso também ocorre quando se trata da 

aprendizagem (ZHANG; STERNBERG, 2005). Considera-se também que não existe estilo 

intelectual bom ou ruim, mas tem se destacado o fato de que alguns estilos acabam sendo 

mais eficazes, quando são comparados a outros, em determinados contextos de estudos 

(ZHANG L., CHENG S.  2014; ZHANG, 2015; OLIVEIRA, TRASSI; SANTOS, 2017).  

 



 
 

 
 

7 DESCRIÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO DA METODOLOGIA DE PESQUISA  

7.1 PARTICIPANTES 

Participarão aproximadamente 280 alunos, ingressantes e concluintes, dos 

cursos de Licenciatura em Música das instituições: Universidade Federal do Paraná, Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná, Universidade Estadual do Paraná – Campi EMBAP e Campi 

FAP. Universidade Estadual de Ponta Grossa, Universidade Estadual de Londrina e 

Universidade Estadual de Maringá. 

 

7.2 INSTRUMENTOS  

1) Para avaliar a motivação dos discentes de licenciatura será necessário o 

registro de autorrelatos dos mesmos, que conforme Guimarães e Bzuneck 2010, essa é uma 

forma para aferir os estados motivacionais, pois supõe uma introspecção acurada pelo aluno. 

Desse modo “o autorrelato é um componente vital do método de pensar em voz alta” 

(GUIMARÃES; BZUNECK; BORUCHOVITCH, 2010). Como parte principal do instrumento 

relacionado a motivação, será utilizada a Escala de Motivação para Aprender de Universitários 

(EMA-U). A escala foi construída com base na Teoria da Autodeterminação, conforme o 

continuum de autodeterminação que propõe graus de internalização na seguinte ordem: 

desmotivação, motivação extrínseca e motivação intrínseca. Essa verificação possibilita avaliar 

seis tipos de motivação, os quais variam qualitativamente de acordo com as internalizações 

das regulações externas para o comportamento autodeterminado (GUIMARÃES; BZUNECK 

2008). Consta de 32 itens fechados, em forma de escala Likert, sendo 16 de conteúdo 

intrínseco e 16 de conteúdo extrínseco. 

2) Escala de Avaliação de Estratégias de Aprendizagem EAEA-U - Santos e 

Boruchovitch (2015). A escala é composta por 35 itens, organizados em forma de escala tipo 

Likert, referentes à maneira como os alunos costumam estudar ou se preparar para uma 

avaliação. As questões apresentam quatro opções de resposta, a saber, sempre (3 pontos), às 

vezes (2 pontos), raramente (1 ponto) e nunca (0 pontos), podendo alcançar 105 pontos. 

3) O Inventário de Estilos de Pensamento-Revisado II/TSI-R2 (STERNBERG, 

WAGNER, ZHANG, 2007). É um teste de aplicação individual ou coletiva que avalia os estilos 

intelectuais. A escala é composta de 65 itens que avaliam os 13 estilos classificados em três 



 
 

 
 

tipos. As questões estão dispostas em uma escala Likert com as seguintes opções: “De jeito 

nenhum” (1 ponto), “Não muito bem” (2 pontos), “Um pouco” (3 pontos), “Bem de alguma 

forma” (4 pontos), “Bem” (5 pontos), “Muito Bem” (6 pontos) e “Extremamente bem” (7 

pontos).  

 

7.3 PROCEDIMENTOS E ANÁLISE DE DADOS 

 

Após a autorização das instituições coparticipantes da pesquisa o projeto 

será iniciado após aprovação no Comitê de Ética de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos em 

pesquisa - CEP da UEL. Os participantes assinarão um termo de consentimento livre e 

esclarecido, sendo que os responsáveis legais deverão assinar o termo dos participantes 

menores. A coleta será realizada coletivamente em sala de aula em dia e horário agendado 

pela instituição. Cabe esclarecer que todos os procedimentos éticos serão adotados e estarão 

em conformidade com a resolução 466/2012 e com a resolução 510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde e seus complementares.  

Os dados serão organizados em planilha e submetidos à análise estatística 

descritiva e inferencial, levando-se em conta os objetivos do estudo. 
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